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ROTAS ESTRATÉGICAS PARA O FUTURO
DA INDÚSTRIA PARANAENSE 2031 

PRINCIPAIS  OBJE T IVOS

Rotas Estratégicas para o Futuro da Indústria Paranaense 2031 é um exercício prospectivo, desenvolvido 

pelo Sistema Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Sistema Fiep), com enfoque multissetorial, 

abrangência estadual, abordagem participativa e horizonte temporal de 2031, que resulta em 

roadmaps estratégicos para o tecido industrial do Paraná.

A iniciativa possui como propósito central a sinalização de caminhos de construção do futuro desejado 

para os setores, áreas e segmentos identificados como promissores para a indústria do Paraná. Sua 

abordagem metodológica é alicerçada nos pressupostos da Prospectiva Estratégica e no método 

Roadmapping.

Fundamentadas nos aprendizados e nas conquistas do 1º Ciclo de Prospectiva Estratégica do Paraná, as 

Rotas Estratégicas 2031 procuram considerar as evoluções ocorridas até o presente momento, 

incorporando transformações socioeconômicas e tecnológicas em curso, reconhecendo aquilo que 

precisa ser continuado e propondo uma nova agenda de ações convergentes para o desenvolvimento 

industrial sustentável do Paraná. 

Rotas Estratégicas para o Futuro da Indústria Paranaense 2031 é um exercício prospectivo, desenvolvido 

industrial sustentável do Paraná. 

INTERNACIONALIZ AÇ ÃO 

DAS INDÚSTRIAS 

AGROALIMENTARES

POLÍTIC AS
PÚBLIC AS

MODELO
DE GESTÃO

QUALIDADE E  
SEGUR ANÇ A

V1 39 Ampliação de capacitação de pro�ssionais e empresas do setor em certi�cações de qualidade e segurança dos alimentos 
V1 40 Aprimoramento de campanhas de esclarecimento para consumidores sobre a importância da qualidade e segurança dos alimentos
V1 41 Aprimoramento dos programas de prevenção e preservação da sanidade na produção agropecuária paranaense
V1 42 Aumento da adesão a certi�cações relacionadas à qualidade e segurança no setor agroalimentar
V1 43 Desenvolvimento do lobby pro�ssional para atualização de normas de qualidade e segurança das diversas categorias de alimentos com base em 
padrões internacionais
V1 44 Fortalecimento de plataformas integradas para monitoramento e análise de risco do status de pragas e doenças de importância econômica
V1 45 Inserção dos produtos agroalimentares diferenciados e com valor agregado na pauta de exportação

V1 50 Desenvolvimento de novas tecnologias nos departamentos de qualidade das empresas do setor agroalimentar
V1 51 Incremento na implantação dos modelos de gestão de qualidade e segurança de alimentos internacionalmente 
reconhecidos
V1 52 Intensi�cação de programas de cooperação internacional voltados aos serviços de defesa sanitária fronteiriços
V1 53 Investimento em soluções de segurança dos alimentos e biosseguridade para manutenção da sanidade animal 
e preservação da reputação mercadológica
V1 54 Monitoramento constante da legislação internacional para antecipação e atendimento às exigências de 
qualidade e segurança dos alimentos

V1 55  Difusão e diversi�cação de Massive Open On-line Courses (MOOCs) 
em qualidade e segurança de alimentos, considerando as transformações 
digitais dos processos produtivos

V1 46 Intensi�cação da �scalização e avaliação da conformidade quanto à presença de resíduos, contaminantes, 
antibióticos e aspectos de fraude em alimentos para importação e exportação
V1 47 Manutenção de incentivos aos programas de apoio às empresas voltados ao aprimoramento da gestão da qualidade 
e segurança de alimentos 
V1 48 Promoção de PD&I voltada à qualidade e segurança de alimentos para atender os padrões sanitários do mercado 
internacional
V1 49 Utilização de tecnologias e sistemas logísticos inovadores para garantia de qualidade e segurança de alimentos na 
cadeia agroalimentar
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Construir coletivamente reflexão prospectiva 
para os setores, áreas e segmentos industriais 
identificados como promissores no estudo 
Setores Portadores de Futuro 2015-2025.

Revisitar as Rotas Estratégicas já existentes, 
buscando entender os caminhos já 
percorridos e quais novos caminhos precisam 
ser trilhados.

Desenhar visões de futuro para os setores, 
áreas e segmentos selecionados como 
promissores para o estado.

Identificar barreiras e fatores críticos de 
sucesso para o alcance das visões de 
futuro desejadas.

Elaborar agenda convergente de ações de 
todas as partes interessadas para 
concentração de esforços e investimentos.

Desenvolver indicadores para 
acompanhamento e monitoramento das 
ações expressas nos planos elaborados. 

Identificar tendências e tecnologias-chave 
para a indústria do Paraná.

Elaborar mapas com as trajetórias possíveis e 
desejáveis para cada um dos setores, áreas e 
segmentos industriais portadores de futuro.

Induzir a constituição de governança para 
cada rota com vistas a articular a caminhada 
conjunta rumo ao futuro desejado.

Construir coletivamente reflexão prospectiva 
para os setores, áreas e segmentos industriais 
identificados como promissores no estudo 
Setores Portadores de Futuro 2015-2025

Revisitar as 
buscando entender os caminhos já 
percorridos e quais novos caminhos precisam 
ser trilhados.

Desenhar visões de futuro para os setores, 
áreas e segmentos selecionados como 
promissores para o estado.

Identificar barreiras e fatores críticos de 
sucesso para o alcance das visões de 
futuro desejadas.

Elaborar agenda convergente de ações de 
todas as partes interessadas para 
concentração de esforços e investimentos.

Desenvolver indicadores para 
acompanhamento e monitoramento das 
ações expressas nos planos elaborados. 

Identificar tendências e tecnologias-chave 
para a indústria do Paraná.

Elaborar mapas com as trajetórias possíveis e 
desejáveis para cada um dos setores, áreas e 
segmentos industriais portadores de futuro.

Induzir a constituição de governança para 
cada rota com vistas a articular a caminhada 
conjunta rumo ao futuro desejado.

ROTAS ESTRATÉGICAS
PARA O FUTURO DA

INDÚSTRIA PARANAENSE

AGROALIMENTAR  2031

R O A D M A P

V1 01 Ampliação de consultorias especializadas em normas técnicas e exigências internacionais
V1 02 Ampliação de cursos de capacitação às Micro, Pequenas e Médias Empresas (MPMEs) para entendimento e 
aplicação de legislações sanitárias internacionais
V1 03 Ampliação de soluções em business intelligence para análise das cadeias globais de valor como apoio à tomada de 
decisões estratégicas na internacionalização das indústrias agroalimentares
V1 04 Criação de agenda convergente voltada à internacionalização das indústrias agroalimentares entre atores das 
iniciativas pública e privada
V1 05 Desenvolvimento de planejamento estratégico voltado à exportação para o setor agroalimentar
V1 06 Disseminação de oportunidades e estratégias de internacionalização de marcas do setor agroalimentar frente à 
adesão do Brasil ao Protocolo de Madrid

V1 13 Aprimoramento dos sistemas de gestão de custos e de gestão da performance econômica de produtos alinhados às demandas dos mercados 
com maior exigência
V1 14 Cooperação indústria-indústria para desenvolvimento da cadeia de valor com soluções logísticas e de mercado
V1 15 Desenvolvimento de plano de marketing orientado à internacionalização para empresas do setor agroalimentar
V1 16 Desenvolvimento de programas de inteligência analítica de mercado que auxiliem no processo de tomada de decisão para ampliar a inserção 
internacional da indústria agroalimentar
V1 17 Elaboração de guia on-line multilíngue com portfólio de produtos agroalimentares paranaenses
V1 18 Estruturação de modelos de negócios orientados ao mercado internacional para melhoria de produtos e processos no setor agroalimentar
V1 19 Promoção de ações para intercâmbio de informação entre gestores do setor agroalimentar

V1 20 Ampliação de depósito, concessão e exploração de propriedade 
industrial em bases internacionais dos produtos agroalimentares 
paranaenses 

V1 07 Diversi�cação das culturas agrícolas em atendimento à demanda internacional 
V1 08 Implantação de ferramentas para monitoramento e análise de gestão integrada no setor 
agroalimentar
V1 09 Intensi�cação dos canais digitais de divulgação e interação de oportunidades de negócios 
internacionais para empresas agroalimentares
V1 10 Otimização da atuação dos órgãos anuentes através da integração dos sistemas e banco de dados no 
Portal Único de Comércio Exterior
V1 11 Prospecção do mercado internacional para identi�car potenciais culturas agrícolas inexploradas
V1 12 Realização de benchmarking internacional em modelos internacionais de gestão
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V1 56 Ampliação da capacitação de pro�ssionais para atender a novas normas, padrões, operações e 
legislações internacionais
V1 57 Ampliação de coaching executivo para lideranças
V1 58 Ampliação de cursos de capacitação para desenvolvimento de competências gerenciais voltadas ao 
mercado internacional
V1 59 Ampliação de parcerias e bolsas de estudo internacionais para intercâmbios de alunos em graduação

V1 64 Ampliação da oferta de cursos de graduação e pós-graduação na área de comércio exterior 
V1 65 Ampliação dos ativos físicos e tecnológicos necessários para a atração e retenção de talentos nacionais e internacionais para atuação no setor agroalimentar
V1 66 Aperfeiçoamento da política de formação bilíngue e metodologias baseadas em o�cinas de aprendizagem para Ensino Fundamental e Médio
V1 67 Inserção de disciplinas eletivas de comércio exterior nos cursos de formação pro�ssional relacionados ao setor agroalimentar
V1 68 Revisão da grade curricular dos cursos de graduação e pós-graduação na área de comércio exterior em atendimento aos novos modelos de negócio

V1 69 Atualização das estratégias para formação de pro�ssionais de alta 
performance com competências para atuação no mercado internacional
V1 70 Criação de novos indicadores de qualidade dos programas de graduação e 
pós-graduação orientados ao comércio exterior
V1 71 Incentivo à formação em línguas estrangeiras para os docentes das redes 
públicas e privadas

V1 60 Ampliação e manutenção da oferta de cursos de capacitação relacionados à internacionalização para pro�ssionais 
do setor agroalimentar
V1 61 Capacitação de pro�ssionais em captação de recursos internacionais para implementação de projetos de inovação
V1 62 Desenvolvimento de expertises na elaboração e monitoramento de inventários patentários
V1 63 Realização de benchmarking setorial junto a mercados e players internacionais relevantes para prospecção de 
capital intelectual

V2 01 Aprimoramento da difusão quanto à responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos e à logística reversa junto à 
população, ao setor privado e público
V2 02 Aumento da divulgação de ações voltadas à saúde e segurança alimentar realizadas na cadeia agroalimentar
V2 03 Aumento de vendas a granel de produtos agroalimentares para o consumidor �nal em consonância com a legislação especí�ca
V2 04 Criação de campanha de sensibilização e conscientização para produção e consumo de produtos sustentáveis
V2 05 Criação de programa de valorização da cadeia de produtos agroalimentares regionais
V2 06 Desenvolvimento de campanhas de esclarecimento sobre o consumo de insetos como fonte alternativa de nutrientes na alimentação 
V2 07 Desenvolvimento de programa de sensibilização e mobilização dos atores da cadeia agroalimentar para adoção do modelo de 
economia circular

V2 08 Desenvolvimento de programa para sensibilização e conscientização de consumidores 
para a valorização da produção local de alimentos em áreas urbanas e periurbanas
V2 09 Disseminação das informações sobre características e ativos da produção agroalimentar 
e economia circular nos rótulos e embalagens 
V2 10 Disseminação do uso de tecnologias de compra customizada, gerando atividades 
comerciais inteligentes e redução do desperdício
V2 11 Intensi�cação de programas sobre reaproveitamento de resíduos e subprodutos com 
diminuição do desperdício na cadeia agroalimentar

V2 12 Aumento da abrangência de mercado das MPMEs por meio da utilização de canais digitais de 
comunicação e novos modelos de negócio
V2 13 Avaliação e análise do impacto e efetividade das campanhas voltadas à economia circular 
realizadas junto à cadeia agroalimentar
V2 14 Disseminação da adoção de embalagens biodegradáveis e compostáveis para 
acondicionamento e descarte de resíduo orgânico

V2 15 Difusão dos resultados alcançados com a otimização de espaços urbanos e 
periurbanos na produção local de alimentos
V2 16 Elaboração de planos de comunicação e marketing de cases de instituições que 
atuam no modelo de economia circular

V2 17 Ampliação de alternativas tecnológicas para cultivos protegidos e automatizados de alimentos, como alternativas para a 
agricultura periurbana e urbana 
V2 18 Ampliação de PD&I em geração e cogeração de energia e biofertilizantes para cadeia agroalimentar
V2 19 Ampliação de PD&I em tecnologias de compra customizada, gerando atividades comerciais inteligentes e redução do desperdício
V2 20 Ampliação de pesquisas de melhoramento genético para desenvolvimento de plantas resistentes a estresses abióticos e bióticos 
para assegurar a sustentabilidade na cadeia agroalimentar
V2 21 Ampliação de práticas de controle biológico de pragas, doenças e plantas invasoras na produção de alimentos
V2 22 Ampliação de programa de incentivo para PD&I em biotecnologia nas cooperativas agroalimentares do estado
V2 23 Ampliação de programas de PD&I relacionados a fertilizantes alternativos visando menor impacto ambiental
V2 24 Ampliação de programas de PD&I voltados ao processo de transformação de resíduos agroindustriais em novos biomateriais
V2 25 Ampliação de projetos de pesquisa voltados a fertilizantes e defensivos agrícolas com liberação controlada
V2 26 Ampliação do uso de biofertilizantes de acordo com a regulamentação adequada para as culturas agrícolas
V2 27 Aprimoramento de práticas de compostagem de resíduos para utilização nos diversos tipos de cultivo de alimentos
V2 28 Aumento da e�ciência na conversão alimentar da produção de proteína animal por meio de  manejo
e aplicação da biotecnologia

V2 40 Ampliação de fomento à PD&I para maximização da recirculação dos subprodutos agroalimentares levantados e formação de novos ciclos produtivos
V2 41 Ampliação de projetos em PD&I para uso de insetos na produção de ingredientes e produtos para alimentação humana e animal
V2 42 Aumento de programas de incentivo para PD&I de embalagens recicláveis, reutilizáveis, biodegradáveis, ativas e inteligentes para cadeia agroalimentar
V2 43 Avaliação do impacto ambiental, social e econômico dos ciclos fechados de produção
V2 44 Criação de rede de compartilhamento entre empresas e Instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação (ICTIs), a partir do levantamento de oportunidades 
de fechamento de ciclos produtivos
V2 45 Desenvolvimento de sistemas multitró�cos de aquicultura
V2 46 Desenvolvimento de tecnologias de gestão da água (microirrigação, dessalinização, polímeros pulverizáveis, hidroponia e aeroponia), para aumento da 
sustentabilidade e agregação de valor na produção
V2 47 Estudo de viabilidade técnica para utilização de insumos ativos de origem natural na sanitização de processos produtivos agroalimentares
V2 48 Incremento de PD&I para maximizar a vida útil dos produtos, componentes e materiais da cadeia agroalimentar
V2 49 Intensi�cação da adoção de sistemas integrados de produção (agricultura, pecuária e �orestas) para a gestão e�ciente de insumos e recursos naturais
V2 50 Promoção de práticas de transferência de conhecimento e tecnologia em gestão integrada e valorização de resíduos e subprodutos
V2 51 Realização de ações impulsionadoras de desenvolvimento indenti�cadas no benchmarking sobre economia circular
V2 52 Realização de rodadas de negociação para ciclos fechados de produção

V2 53 Ampliação de grupos e linhas de pesquisa multidisciplinares e 
interinstitucionais para aprimoramento do modelo de economia 
circular na cadeia agroalimentar 
V2 54 Monitoramento e implementação de mecanismos para 
avaliação dos ciclos fechados de produção
V2 55 Reavaliação e incorporação de insumos ativos de origem 
natural nos processos produtivos agroalimentares

V2 29 Criação de grupos de pesquisa multidisciplinares e interinstitucionais para adoção do modelo de 
economia circular na cadeia agroalimentar
V2 30 Desenvolvimento de sistemas de irrigação de precisão e de reuso de água em áreas de cultivo
V2 31 Desenvolvimento e adaptação de tecnologias para recuperação, conservação e uso e�ciente de recursos 
naturais na agropecuária
V2 32 Implementação de práticas de Produção e Consumo Sustentáveis (PCS) na cadeia agroalimentar
V2 33 Incentivo à aplicação de novas tecnologias que sejam voltadas ao fomento da economia circular no estado
V2 34 Incremento de estratégias e alternativas existentes, que colaborem para a segurança alimentar da 
população
V2 35 Incremento de PD&I em soluções biotecnológicas para valorização de subprodutos do setor agroalimentar
V2 36 Levantamento de oportunidades para ciclos fechados de produção
V2 37 Promoção de linhas de fomento em PD&I voltadas a embalagens sustentáveis e bio�lmes produzidos por 
meio de reciclagem e reutilização de resíduos 
V2 38 Realização de benchmarking nacional e internacional sobre economia circular
V2 39 Utilização de embalagens ativas e inteligentes para extensão da vida útil de alimentos, segurança 
alimentar e redução do desperdício

V2 56 Adoção de práticas de biosseguridade em relação à destinação de resíduos na cadeia agroalimentar
V2 57 Ampliação de programas de fomento voltados aos produtores primários a �m de minimizar perdas e contaminações na cadeia 
agroalimentar 
V2 58 Ampliação de programas de incentivo voltados à análise do ciclo de vida dos produtos agroalimentares
V2 59 Ampliação do uso de soluções em business intelligence para sistematização, análise e divulgação dos inventários de resíduos das empresas 
agroalimentares
V2 60 Aplicação de modelos de cadeias curtas de produção e comercialização, com soluções tecnológicas viáveis para agroindústrias familiares
V2 61 Aprimoramento de programa de incentivo ao aproveitamento de resíduos da cadeia agroalimentar na geração e cogeração de energia
V2 62 Aprimoramento de programas de manejo de água, dentro de uma mesma bacia hidrográ�ca, que integram o meio agropecuário e urbano 
V2 63 Criação de agenda convergente junto aos órgãos sanitários para discutir a utilização de novas embalagens sustentáveis no setor 
agroalimentar
V2 64 Criação de legislação especí�ca para o setor agroalimentar alinhada ao Plano Estadual de Resíduos Sólidos do Paraná (PERS/PR) 
V2 65 Criação de linhas de �nanciamento para implementação de práticas de PCS na cadeia agroalimentar
V2 66 Criação de programa de vigilância tecnológica para soluções em  reutilização e reciclagem na cadeia agroalimentar
V2 67 Criação de programas de incentivo aos produtores agrícolas para implantação de projetos de valorização dos seus produtos e subprodutos
V2 68 Criação de programas para a diminuição de emissão de carbono negro alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
V2 69 Desenvolvimento de novos modelos de negócio orientados à transição da economia linear para a economia circular na cadeia 
agroalimentar
V2 70 Desenvolvimento de sistema de gestão contínuo da implementação de ações relacionadas à economia circular no setor agroalimentar 

V2 81 Ampliação da infraestrutura de coleta, tratamento e reaproveitamento dos resíduos 
agroindustriais nos municípios 
V2 82 Ampliação de linhas de fomento para biorre�narias voltadas ao setor agroalimentar
V2 83 Aperfeiçoamento da operação local dos bancos de alimentos no combate ao desperdício
V2 84 Aumento da atuação da sociedade civil organizada, junto aos órgãos governamentais para 
aprovação de Projetos de Lei (PLs) necessários para fomentar a doação de alimentos
V2 85 Aumento da atuação da sociedade civil organizada, junto aos órgãos governamentais, na 
atualização da legislação ambiental
V2 86 Aumento da elaboração de relatórios de sustentabilidade, contribuindo para a transição ao 
modelo de economia circular na cadeia agroalimentar
V2 87 Criação de modelo padrão de plano de logística reversa para cadeia agroalimentar 
paranaense
V2 88 Criação de plataforma compartilhada de boas práticas de sustentabilidade no setor 
agroalimentar
V2 89 Criação de programa de incentivo �scal para instituições que atuem na valorização de 
resíduos e subprodutos
V2 90 Criação de programa para intensi�car a adoção de embalagens biodegradáveis e 
compostáveis para acondicionamento e descarte de resíduo orgânico

V2 99 Adesão ao uso de combustíveis não convencionais em 
todos os modais de transporte da cadeia agroalimentar 
V2 100 Ampliação de políticas que priorizem a produção 
agropecuária de base ecológica
V2 101 Aprimoramento de políticas públicas para uma 
gestão e�ciente dos recursos hídricos em atendimento à 
transição para o modelo de economia circular na cadeia 
agroalimentar
V2 102 Avaliação integrada e proposição de melhorias na 
produção local de alimentos em áreas urbanas e 
periurbanas

V2 71 Identi�cação dos intermediários do �uxo reverso para implantação da logística reversa 
na cadeia agroalimentar
V2 72 Implementação de gestão de resíduos nos municípios alinhada ao PERS/PR 
V2 73 Implementação dos indicadores de monitoramento do PERS/PR no setor 
agroalimentar
V2 74 Investimento em programas de gestão sistêmica de recursos hídricos visando o 
tratamento, reuso, irrigação de precisão e fertirrigação na agricultura
V2 75 Monitoramento de impactos econômicos, sociais e ambientais da cadeia 
agroalimentar no modelo de economia circular
V2 76 Organização de eventos técnicos e mercadológicos em diferentes regiões do estado 
para discussão da temática economia circular no setor agroalimentar
V2 77 Promoção de linha de fomento para implantação de gestão de resíduos em  
instituições públicas e privadas alinhada à economia circular
V2 78 Promoção de programas para o cultivo de alimentos em terras ociosas
V2 79 Realização de estudos de viabilidade econômico-�nanceira para recuperação e 
reutilização de resíduos e subprodutos
V2 80 Realização de estudos para estimativa da redução de custos advinda da adoção da 
economia circular na cadeia agroalimentar

V2 91 Desenvolvimento de microclimas em condomínios residenciais para 
cultivo de alimentos em áreas urbanas
V2 92 Desenvolvimento de programas de fomento voltados à 
implementação de polos produtivos regionais vocacionados para o setor 
agroalimentar
V2 93 Elaboração de políticas para economia circular na cadeia 
agroalimentar
V2 94 Fomento a programas que promovam a transição de sistemas de 
produção atuais para uma agropecuária mais sustentável no estado
V2 95 Formulação de políticas públicas para transição da cadeia 
agroalimentar ao modelo de economia circular
V2 96 Regulamentação da doação de alimentos
V2 97 Revisão da rotulagem geral de alimentos para atualização das 
instruções de prazo de validade em relação ao tempo de vida útil dos 
produtos
V2 98 Utilização de tecnologias para formulação de políticas públicas e 
tomada de decisões relativas aos recursos naturais

V1 30 Ampliação de campanhas em nível internacional, relacionadas à ética, 
transparência e inovação do setor agroalimentar paranaense 
V1 31 Concretização dos acordos internacionais em negociação
V1 32 Desburocratização e modernização da legislação relacionada ao comércio exterior 
V1 33 Destinação dos recursos oriundos da taxa Siscomex para o aperfeiçoamento da 
�scalização aduaneira e modernização do comércio exterior

V1 21 Ampliação de linhas de fomento à participação de instituições em feiras e eventos internacionais relacionadas ao setor agroalimentar
V1 22 Ampliação de linhas de fomento para adequação de produtos e processos do setor agroalimentar ao mercado externo
V1 23 Aprimoramento de programa de incentivo à internacionalização para MPMEs
V1 24 Atuação da sociedade civil organizada junto ao governo para ampliar negociações e acordos internacionais 
V1 25 Identi�cação de categorias de produtos agroalimentares regionais com potencial para internacionalização
V1 26 Mapeamento e difusão de procedimentos aplicáveis e respectivos custos para empresas com interesse de exportação junto aos órgãos governamentais

V1 27 Monitoramento das ações do governo estadual em atendimento à 
internacionalização das indústrias agroalimentares paranaenses
V1 28 Promoção de linhas de fomento voltadas à internacionalização de 
agroindústrias familiares
V1 29 Realização de benchmarking internacional em mercados relevantes sobre o 
status das políticas de internacionalização

V1 37 Desenvolvimento de políticas econômicas favoráveis à 
participação da indústria agroalimentar em diferentes 
mercados internacionais
V1 38 Instituição de estratégias consorciadas de atração de 
investimento e negócios internacionais no setor 
agroalimentar

V1 34 Diversi�cação e disseminação dos programas de capacitação e 
fomento a juros baixos em apoio ao exportador
V1 35 Instituição de programa de capacitação de legisladores e outros 
pro�ssionais atuantes em órgãos governamentais a respeito de questões 
relacionadas à internacionalização das indústrias agroalimentares
V1 36 Revisão dos tributos estaduais para melhorar a competitividade nos 
processos de internacionalização

V2 103 Acréscimo da participação de pro�ssionais da cadeia agroalimentar na Bússola da Sustentabilidade, tendo em vista a evolução da 
dinâmica empresarial
V2 104 Aumento de capacitação para produtores rurais sobre a potencialidade da agregação de valor de seus produtos e subprodutos
V2 105 Capacitação de pro�ssionais atuantes na cadeia agroalimentar para aumento da e�ciência das funções de coleta, armazenagem, 
manuseio, processamento e transporte
V2 106 Criação de programas para capacitação, atração e retenção de pro�ssionais especializados em economia circular no setor agroalimentar
V2 107 Estabelecimento de uma rede integrada entre atores estaduais relacionados à economia circular mapeados
V2 108 Formação de pro�ssionais para análise de dados patentários como estratégia de redesign de produtos, componentes e materiais da 
cadeia agroalimentar

V2 109 Inserção da temática economia circular nas grades curriculares
V2 110 Inserção de ativos e atores estaduais relacionados à economia circular no Parque 
Tecnológico Virtual do Paraná (PTV) 
V2 111 Instituição de programa de capacitação de legisladores e outros pro�ssionais atuantes 
em órgãos governamentais voltado ao modelo de economia circular na cadeia agroalimentar
V2 112 Manutenção da sensibilização das empresas da cadeia agroalimentar por meio de 
instrumentos de coleta-aprendizagem
V2 113 Promoção de cursos de capacitação para redação, depósito e tramitação de Patentes 
Verdes para a cadeia agroalimentar

V2 114 Aumento da atuação de pro�ssionais da cadeia agroalimentar paranaense em projetos, programas e planos de 
trabalho do Instituto Paranaense de Reciclagem (InPAR)
V2 115 Criação de cursos de pós-graduação sobre economia circular voltados a pro�ssionais da cadeia agroalimentar
V2 116 Incorporação de conteúdos sobre economia circular na Educação Básica e Pro�ssionalizante
V2 117 Reestruturação dos cursos de formação de pro�ssionais em consonância com os ODS

V2 118 Criação de mestrado e doutorado relacionados à economia circular

V3 01 Aumento da atuação da sociedade civil organizada, junto aos órgãos governamentais, para pleito de investimento na 
modernização e diversi�cação dos modais logísticos 
V3 02 Elaboração de um plano de melhoria e integração da infraestrutura logística, considerando o transporte multimodal 
V3 03 Implementação de projetos para redução do tempo de deslocamento de cargas perecíveis, considerando o transporte multimodal 
V3 04 Investimento preponderante em infraestrutura logística regional
V3 05 Levantamento das necessidades de infraestrutura das MPMEs do setor agroalimentar para melhoria da competitividade

V3 06 Levantamento dos gargalos para escoamento da produção do setor 
agroalimentar
V3 07 Otimização do processo de �scalização das empresas do setor 
agroalimentar com investimentos em infraestrutura e recursos humanos
V3 08 Utilização do modelo Short Food Supply Chain, possibilitando maior 
competitividade e sustentabilidade na cadeia agroalimentar

V3 09 Alinhamento de ações de infraestrutura para o setor agroalimentar ao 
Plano Estadual de Logística em Transporte do Paraná (PELT) 2035
V3 10 Ampliação do uso da inteligência arti�cial e de TIC nos produtos, 
processos e serviços do setor agroalimentar
V3 11 Ampliação e aprimoramento da malha ferroviária no estado
V3 12 Aprimoramento da infraestrutura das estradas rurais 

V3 17 Democratização do uso de tecnologias de digitalização e 
descentralização nos produtos, processos e serviços do setor 
agroalimentar
V3 18 Integração do mapa logístico com o mapa do setor produtivo, 
especialmente nas regiões periféricas

V3 13 Cooperação indústria-indústria para desenvolvimento da cadeia de valor com soluções
logísticas e de mercado
V3 14 Dinamismo da gestão logística para sanar os gargalos dos portos de escoamento da produção
V3 15 Expansão de polos e arranjos produtivos regionais, visando fomentar a produção agropecuária com 
maior valor agregado
V3 16 Implantação de sistema de blockchain para a logística inbound e outbound na cadeia agroalimentar

V3 19 Ampliação da oferta de prestação de serviço para obtenção de certi�cações no setor agroalimentar
V3 20 Ampliação de prêmios e iniciativas inovadoras e empreendedoras voltadas a pro�ssionais que atuam em nichos de mercado no setor agroalimentar
V3 21 Ampliação de projetos estruturantes voltados a produtos agroalimentares identi�cados como potenciais Indicações Geográ�cas (IGs) e marcas coletivas no Paraná
V3 22 Ampliação do uso de técnicas de marketing sensorial como estratégia de diferenciação e posicionamento dos produtos agroalimentares paranaenses
V3 23 Ampliação e aprimoramento do Programa Alimentos do Paraná
V3 24 Criação de associações regionais no setor agroalimentar paranaense e integração das existentes 
V3 25 Desenvolvimento de conteúdo visual e técnico enaltecendo a territorialidade dos produtos agroalimentares 
V3 26 Desenvolvimento de embalagens com inserção de atributos de design decorrente da análise de mercados-alvo distintos
V3 27 Difusão de modelos de valorização de produtos regionais como marcas coletivas, IGs, dentre outras estratégias
V3 28 Disseminação de certi�cação e de valorização do mercado em MPMEs do setor agroalimentar
V3 29 Instituição de novos modelos de negócio, como turismo rural e serviços ecossistêmicos, considerando a multifuncionalidade do meio agropecuário

V3 30 Instituição de plano de marketing com ações visando incremento do valor percebido pelos consumidores nos 
produtos agroalimentares paranaenses
V3 31 Promoção da oferta de serviços alinhados a produtos diferenciados em atendimento à cadeia de food service 
V3 32 Promoção de acordos cooperativos entre ICTIs, Micro e Pequenas Empresas (MPEs), spin-outs, spin-o�s e 
startups do setor agroalimentar para PD&I de novos produtos e tecnologias
V3 33 Prospecção de potenciais polos de produção agroalimentar com qualidade e tipicidade competitivos no mercado 
internacional
V3 34 Realização de benchmarking nacional e internacional  de mercados com excelência em produtos reconhecidos 
pela procedência
V3 35 Realização de prospecção, segmentada em nichos mercadológicos, de produtos agroalimentares paranaenses

V3 36 Ampliação do market share dos produtos agroalimentares paranaenses no mercado nacional e internacional
V3 37 Ampliação do uso de canais e-commerce como estratégia de venda para competitividade
V3 38 Desenvolvimento de modelos de gestão de marca disruptivos e inovadores em produtos paranaenses
V3 39 Estabelecimento de prêmios de excelência em gestão, via incentivos tributários, para empresas do setor agroalimentar
V3 40 Implementação de estratégias de negócios que atribuam valor de compra baseado em qualidade entre empresas da 
cadeia agroalimentar 
V3 41 Organização de MPMEs para viabilizar operações conjuntas de industrialização, comércio e prestação de serviços
V3 42 Revisão de processos de compra institucionais incluindo requisitos relacionados a padrões de qualidade de produtos 
agroalimentares

V3 43 Consolidação de plano de marketing voltado ao incremento de 
valor dos produtos agroalimentares paranaenses
V3 44 Fortalecimento de governança participativa para o incremento 
dos polos de produtos agroalimentares reconhecidos pela procedência
V3 45 Incremento da participação do estado no mercado de produtos 
agroalimentares com práticas de bem-estar animal alinhada às 
demandas globais de proteína animal

V3 46 Ampliação de programas de incentivo à PD&I de produtos regionais com valor agregado
V3 47 Criação de programas de fomento para PD&I voltados ao suporte técnico e cientí�co para produtores regionais
V3 48 Digitalização das atividades de extensão e assistência técnica aos stakeholders da cadeia agroalimentar
V3 49 Estabelecimento de investimentos e modelos de cooperação de longo prazo para tecnologia e inovação na cadeia agroalimentar
V3 50 Fomento a parcerias entre atores do sistema de inovação local e regional, para o desenvolvimento de soluções no setor agroalimentar
V3 51 Inserção do tema bem-estar animal em eventos e fóruns de discussão que abordem boas práticas na agropecuária, em formato interinstitucional

V3 52 Mapeamento dos diferentes sistemas de produção por região e per�l, tais como: sistemas irrigados, 
pastagens plantadas, diferentes safras, cultivos protegidos, sistemas integrados lavoura-pecuária-�oresta etc.
V3 53 Promoção de cursos de capacitação relacionados ao bem-estar animal para pro�ssionais multiplicadores 
de conhecimento técnico
V3 54 Viabilização de técnicas moleculares de edição de genoma para a obtenção de matérias-primas 
agropecuárias com maior valor nutricional

V3 55 Ampliação da coleta e conservação de germoplasma para preservação e utilização em PD&I 
V3 56 Ampliação das linhas de pesquisa voltadas à nutrição animal 
V3 57 Ampliação de PD&I de novos produtos e experiências alimentares combinando a ciência e 
tecnologia de alimentos com técnicas de gastronomia
V3 58 Aumento da aplicação de biotecnologia na produção de moléculas e insumos de interesse 
agropecuário e industrial 

V3 62 Criação de laboratórios abertos 
para PD&I com foco nas especi�cidades 
regionais

V3 59 Desenvolvimento de projetos voltados à bioacessibilidade, 
biodisponibilidade e e�cácia in vitro e in vivo de compostos para o 
setor agroalimentar
V3 60 Desenvolvimento de produtos com alto valor agregado, com 
base no conceito de food design, a partir da biodiversidade do estado
V3 61 Desenvolvimento de produtos e sistemas agroalimentares 
baseados no conceito quality turn

V3 85 Fortalecimento de comissões regionais e vocacionadas 
orientadas a impulsionar os desa�os de inovação nos 
produtos agroalimentares paranaenses
V3 86 Instituição de novas estratégias de comunicação do 
portfólio de produtos regionais nativos alinhadas à legislação 
ambiental revisada
V3 87 Intensi�cação da �scalização de bem-estar animal no 
âmbito das cadeias produtivas, desde o campo até a indústria

V3 73 Ampliação de fomento voltado à produção de alimentos regionais com 
maior valor agregado
V3 74 Ampliação de incentivos estaduais voltados à atração e retenção de 
novas indústrias com produtos agroalimentares diferenciados
V3 75 Aumento da atuação da sociedade civil organizada, junto aos órgãos 
governamentais, na regulamentação de produtos agroalimentares regionais 
de pequenos produtores
V3 76 Desenvolvimento de clusters regionais do setor agroalimentar para 
intensi�car o compartilhamento de conhecimento, �uxo e escala de recursos

V3 77 Desenvolvimento de programa de incentivo à adesão ao Certi�cado Especial de Identi�cação e Produção (CEIP)
V3 78 Desoneração tributária de atividades relacionadas aos produtos agroalimentares com IG, certi�cações regionais e marcas coletivas
V3 79 Diversi�cação das fontes de investimento público e privado para o desenvolvimento dos diversos modais de logística
V3 80 Fomento a políticas regionais para interação cientí�ca-industrial-institucional, em apoio aos mercados e arranjos produtivos 
agroindustriais
V3 81 Incorporação de informação de bem-estar animal em banco de dados estaduais existentes com divulgação de relatórios anuais
V3 82 Reorganização da legislação ambiental para exploração dos produtos regionais nativos de forma racional
V3 83 Revisão da política tributária estadual para equalização de impostos com outros estados
V3 84 Revisão do sistema de rotulagem estadual de produtos com inclusão de informações sobre bem-estar animal

V3 63 Ampliação da identi�cação, do registro e dos selos de qualidade para 
produção in natura e industrializada pelas empresas e pelos produtores 
paranaenses
V3 64 Ampliação de linhas de �nanciamento à PD&I voltadas à qualidade e 
segurança de alimentos para aumento da competitividade
V3 65 Ampliação de programas de incentivo com interface interinstitucional 
para acompanhamento técnico de pequenos produtores
V3 66 Criação de agenda interinstitucional convergente e permanente para 
promoção da competitividade dos produtos agroalimentares paranaenses

V3 67 Criação de programa de incentivo para criadores visando a adoção de 
sistemas produtivos que proporcionem maiores níveis de bem-estar animal
V3 68 Criação de programa focado na ampliação do uso de commodities no 
desenvolvimento de produtos com maior valor agregado
V3 69 Desenvolvimento de programa de incentivo ao cooperativismo e ao 
associativismo voltado à produção e comércio regional
V3 70 Manutenção e criação de incentivos aos programas de apoio à 
competitividade das empresas do setor agroalimentar

V3 71 Mapeamento de atividades produtivas com 
potencial de desenvolvimento regional na cadeia 
agroalimentar
V3 72 Regulamentação da Lei nº 13.680, de 14 
de junho de 2018, sobre o processo de 
�scalização de produtos alimentícios de origem 
animal produzidos de forma artesanal

V1 01 Ampliação de consultorias especializadas em normas técnicas e exigências internacionais
V1 02 Ampliação de cursos de capacitação às Micro, Pequenas e Médias Empresas (MPMEs) para entendimento e 

V1 13 Aprimoramento dos sistemas de gestão de custos e de gestão da performance econômica de produtos alinhados às demandas dos mercados 
com maior exigência

V1 07 Diversi�cação das culturas agrícolas em atendimento à demanda internacional 
V1 08 Implantação de ferramentas para monitoramento e análise de gestão integrada no setor 

V1 30 Ampliação de campanhas em nível internacional, relacionadas à ética, 
transparência e inovação do setor agroalimentar paranaense 

V1 21 Ampliação de linhas de fomento à participação de instituições em feiras e eventos internacionais relacionadas ao setor agroalimentar
V1 22 Ampliação de linhas de fomento para adequação de produtos e processos do setor agroalimentar ao mercado externo

V1 27 Monitoramento das ações do governo estadual em atendimento à 
internacionalização das indústrias agroalimentares paranaenses

V1 37 Desenvolvimento de políticas econômicas favoráveis à 
participação da indústria agroalimentar em diferentes 

V1 34 Diversi�cação e disseminação dos programas de capacitação e 
fomento a juros baixos em apoio ao exportador
V1 35 Instituição de programa de capacitação de legisladores e outros 

V1 39 Ampliação de capacitação de pro�ssionais e empresas do setor em certi�cações de qualidade e segurança dos alimentos 
V1 40 Aprimoramento de campanhas de esclarecimento para consumidores sobre a importância da qualidade e segurança dos alimentos

V1 50 Desenvolvimento de novas tecnologias nos departamentos de qualidade das empresas do setor agroalimentar
V1 51 Incremento na implantação dos modelos de gestão de qualidade e segurança de alimentos internacionalmente 

V1 46 Intensi�cação da �scalização e avaliação da conformidade quanto à presença de resíduos, contaminantes, 
antibióticos e aspectos de fraude em alimentos para importação e exportação

V1 56 Ampliação da capacitação de pro�ssionais para atender a novas normas, padrões, operações e 
legislações internacionais

Ampliação de coaching executivo para lideranças

V1 64 Ampliação da oferta de cursos de graduação e pós-graduação na área de comércio exterior 
V1 65 Ampliação dos ativos físicos e tecnológicos necessários para a atração e retenção de talentos nacionais e internacionais para atuação no setor agroalimentar

V1 69 Atualização das estratégias para formação de pro�ssionais de alta 
performance com competências para atuação no mercado internacional
V1 70 Criação de novos indicadores de qualidade dos programas de graduação e 

V1 60 Ampliação e manutenção da oferta de cursos de capacitação relacionados à internacionalização para pro�ssionais 
do setor agroalimentar

Capacitação de pro�ssionais em captação de recursos internacionais para implementação de projetos de inovação

V2 01 Aprimoramento da difusão quanto à responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos e à logística reversa junto à 
população, ao setor privado e público

V2 08 Desenvolvimento de programa para sensibilização e conscientização de consumidores 
para a valorização da produção local de alimentos em áreas urbanas e periurbanas V2 12 Aumento da abrangência de mercado das MPMEs por meio da utilização de canais digitais de 

V2 17 Ampliação de alternativas tecnológicas para cultivos protegidos e automatizados de alimentos, como alternativas para a 
agricultura periurbana e urbana 

V2 40 Ampliação de fomento à PD&I para maximização da recirculação dos subprodutos agroalimentares levantados e formação de novos ciclos produtivos
V2 41 Ampliação de projetos em PD&I para uso de insetos na produção de ingredientes e produtos para alimentação humana e animal

V2 29 Criação de grupos de pesquisa multidisciplinares e interinstitucionais para adoção do modelo de 
economia circular na cadeia agroalimentar
V2 30 Desenvolvimento de sistemas de irrigação de precisão e de reuso de água em áreas de cultivo

V3 46 Ampliação de programas de incentivo à PD&I de produtos regionais com valor agregado
V3 47 Criação de programas de fomento para PD&I voltados ao suporte técnico e cientí�co para produtores regionais

V3 52 Mapeamento dos diferentes sistemas de produção por região e per�l, tais como: sistemas irrigados, 
pastagens plantadas, diferentes safras, cultivos protegidos, sistemas integrados lavoura-pecuária-�oresta etc.

V3 55 Ampliação da coleta e conservação de germoplasma para preservação e utilização em PD&I 
V3 56 Ampliação das linhas de pesquisa voltadas à nutrição animal 

V3 59 Desenvolvimento de projetos voltados à bioacessibilidade, 
biodisponibilidade e e�cácia in vitro in vivo de compostos para o 

V3 01 Aumento da atuação da sociedade civil organizada, junto aos órgãos governamentais, para pleito de investimento na 
modernização e diversi�cação dos modais logísticos 

V3 06 Levantamento dos gargalos para escoamento da produção do setor 
agroalimentar

V3 09 Alinhamento de ações de infraestrutura para o setor agroalimentar ao 
Plano Estadual de Logística em Transporte do Paraná (PELT) 2035

V3 17 Democratização do uso de tecnologias de digitalização e 
descentralização nos produtos, processos e serviços do setor 

V3 13 Cooperação indústria-indústria para desenvolvimento da cadeia de valor com soluções
logísticas e de mercado

V2 56 Adoção de práticas de biosseguridade em relação à destinação de resíduos na cadeia agroalimentar
V2 57 Ampliação de programas de fomento voltados aos produtores primários a �m de minimizar perdas e contaminações na cadeia V2 81 Ampliação da infraestrutura de coleta, tratamento e reaproveitamento dos resíduos V2 71 Identi�cação dos intermediários do �uxo reverso para implantação da logística reversa 

V2 91 Desenvolvimento de microclimas em condomínios residenciais para 

V3 19 Ampliação da oferta de prestação de serviço para obtenção de certi�cações no setor agroalimentar
V3 20 Ampliação de prêmios e iniciativas inovadoras e empreendedoras voltadas a pro�ssionais que atuam em nichos de mercado no setor agroalimentar

V3 30 Instituição de plano de marketing com ações visando incremento do valor percebido pelos consumidores nos 
produtos agroalimentares paranaenses V3 36 Ampliação do market share dos produtos agroalimentares paranaenses no mercado nacional e internacional

VISÃO 1

VISÃO 2

VISÃO 3

O Roadmap Agroalimentar 2031 configura-se como um dos 

volumes das Rotas Estratégicas 2031, tendo como propósito 

sinalizar caminhos de construção do futuro desejado para o 

setor Agroalimentar paranaense.

Os resultados completos do plajenamento de longo prazo 

estão disponíveis em:

RECURSOS
HUMANOS



Curto Prazo 2018-2021 Médio Prazo 2022-2026 Longo Prazo 2027-2031

AGROALIMENTAR 2031
VISÕES
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C APITAL 
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E M A R K E T I N G  

PD&I

RECURSOS 
HUMANOS

POLÍTIC AS 
PÚBLIC AS

RECURSOS 
HUMANOS

POLÍTIC A
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TECNOLOGIA
E PD&I

REFERÊNCIA 
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EM PRODUTOS 

ORGÂNICOS
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DE ALIMENTOS 

FUNCIONAIS E  

DE ALIMENTOS 

PAR A FINS 

ESPECIAIS

MODELO
DE GESTÃO

AÇÕES TR ANSVERSAIS  ÀS  V ISÕES DE FUTURO

V4 01 Ampliação da capacitação de produtores orgânicos para uso de ferramentas de gestão da informação e controle da produção
V4 02 Ampliação de capacitação in company  para melhoria de produtos e processos de industrialização de orgânicos
V4 03 Ampliação de missões a feiras e eventos do segmento de orgânicos
V4 04 Ampliação de prêmios a iniciativas inovadoras e empreendedoras voltadas a soluções na produção orgânica
V4 05 Aprimoramento da capacitação de agentes de extensão pública e universitária para produção orgânica

V4 11 Ampliação de parcerias entre empresas juniores e produtores de orgânicos com atuação microrregional
V4 12 Ampliação de projetos de extensão pública e universitária para difundir e aplicar o conhecimento disponível 
nas instituições sobre produção orgânica 
V4 13 Capacitação dos produtores orgânicos quanto às exigências dos mercados internacionais

V4 17 Conectividade entre consumidores e produtores, visando maior engajamento e 
vínculo nos ecossistemas locais de inovação em produção orgânica

V4 06 Aumento da capacitação de pro�ssionais do setor agroalimentar para atuação no segmento de orgânicos
V4 07 Aumento de cursos de capacitação para professores da Educação Básica e Pro�ssionalizante sobre produção orgânica no contexto de segurança alimentar
V4 08 Capacitação de fornecedores locais e regionais para participação em licitações de compras de produtos orgânicos
V4 09 Criação de cursos para agentes de extensão do segmento de orgânicos voltados à submissão de projetos e captação de recursos
V4 10 Estabelecimento de agenda de eventos técnicos e mercadológicos em diferentes regiões do estado para fortalecimento do segmento de orgânicos

V4 14 Direcionamento de programas de estágio e trainee para o segmento de orgânicos, integrando instituições e a comunidade
V4 15 Integração e ampliação do uso de ferramentas de gestão da informação e controle da produção, acessíveis aos produtores orgânicos
V4 16 Intensi�cação de cursos para atualização técnica e mercadológica de produtores orgânicos 

V4 18 Ampliação da participação de produtores em exposições agropecuárias regionais para maior visibilidade do segmento de orgânicos 
V4 19 Ampliação de campanhas de esclarecimento para consumidores sobre produção orgânica
V4 20 Aprimoramento do intercâmbio de informações sobre a produção orgânica em canais de comunicação interinstitucionais e regionais

V4 26 Ampliação de canais de participação social em questões referentes à produção orgânica
V4 27 Aproximação da oferta e demanda por meio de estratégias de comercialização direta na cadeia de produção orgânica 
V4 28 Difusão de práticas de startup kids voltadas à produção orgânica

V4 29 Ampliação e aprimoramento de ciclos de hackathons e olimpíadas voltadas a estratégias de inovação para produção orgânica 
V4 30 Fortalecimento de estratégias de endomarketing para atração e retenção pro�ssional na industrialização de orgânicos
V4 31 Manutenção de campanhas para Educação Básica e Pro�ssionalizante sobre produção orgânica no contexto de segurança alimentar

V4 21 Desenvolvimento de plano de marketing local, inserido no contexto nacional, para os produtos orgânicos paranaenses 
V4 22 Disseminação da cultura empreendedora entre os produtores de orgânicos
V4 23 Disseminação dos conceitos de produção orgânica entre os produtores convencionais do setor agroalimentar

V4 24 Divulgação contínua da plataforma interativa com dados da cadeia de produção orgânica no estado
V4 25 Realização de campanhas sobre o processo de industrialização de alimentos orgânicos

V4 32 Ampliação de incentivos �scais voltados à produção orgânica
V4 33 Ampliação de linhas de fomento para desenvolvimento e adaptação de equipamentos, insumos e tecnologias para produção orgânica
V4 34 Ampliação do número de empresas bene�ciadas em editais de apoio à exposição de produtos orgânicos em feiras internacionais
V4 35 Aumento da atuação local da sociedade civil organizada, junto aos órgãos governamentais, para inserção de conteúdos relacionados 
ao segmento de orgânicos nas agendas legislativas
V4 36 Aumento de linhas de crédito e �nanciamento especí�cas para produção orgânica
V4 37 Criação de plataforma interativa com dados georreferenciados contendo tipi�cação e capacidade de produção orgânica no estado

V4 45 Aprimoramento da infraestrutura para estabelecimento de feiras da agricultura familiar e orgânica nas microrregiões do estado
V4 46 Aprimoramento de programas com foco em infraestrutura regional para armazenamento compartilhado de produtos orgânicos
V4 47 Convergência das agendas interinstitucionais para realização de projetos voltados à produção orgânica
V4 48 Criação de mecanismos de compensação de tributos para transição de processos produtivos convencionais à produção orgânica
V4 49 Criação de Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), especí�co para produtos orgânicos
V4 50 Desburocratização do acesso a ferramentas de crédito para produção orgânica

V4 57 Ampliação de associações e/ou cooperativas de orgânicos em diferentes regiões do estado com ganhos em escala 
produtiva e retorno �nanceiro
V4 58 Avaliação dos resultados e desdobramentos das políticas públicas adotadas e respectiva continuidade para o 
desenvolvimento da cadeia produtiva orgânica no estado
V4 59 Fortalecimento de programas de incentivo à diversi�cação de produtos orgânicos e de mercados nacional e internacional
V4 60 Parcerias internacionais para ampliar a comercialização de produtos orgânicos em mercados globais
V4 61 Revisão do modelo de governança sistêmica da produção orgânica no estado

V4 38 Estabelecimento de práticas de gestão compartilhada da infraestrutura dos locais de comercialização de produtos orgânicos
V4 39 Intensi�cação da �scalização de conformidade da produção orgânica
V4 40 Manutenção de incentivos aos programas de apoio à certi�cação de empresas e produtores orgânicos 
V4 41 Mapeamento contínuo da cadeia de produção orgânica no estado
V4 42 Promoção de práticas de associativismo e cooperativismo entre produtores de orgânicos 
V4 43 Proposição de atualizações de CNAE-Subclasses para distinção de atividades de produção orgânica
V4 44 Revisão dos critérios de seleção de empresas para os editais de apoio à exposição de produtos orgânicos em feiras internacionais

V4 51 Implementação de programa de retro�t de espaços urbanos desativados para novos modelos de 
comercialização dos produtos orgânicos
V4 52 Instituição de acordos internacionais para equivalência de certi�cações de produtos orgânicos
V4 53 Instituição de uma Política Estadual de Agroecologia e Produção Orgânica 
V4 54 Melhoria dos modelos logísticos de escoamento da produção orgânica orientados a cadeias curtas
V4 55 Revisão da legislação relativa a embalagens e técnicas de envase de produtos orgânicos
V4 56 Revisão de tributos estaduais, visando aumento da industrialização de alimentos orgânicos

V4 62 Ampliação de acesso a tecnologias de coleta de dados para implementação de sistemas de rastreabilidade por produtores orgânicos
V4 63 Ampliação de editais de �uxo contínuo para fomento à PD&I em agroecologia e produção orgânica
V4 64 Ampliação de linhas de pesquisa relacionadas a ingredientes naturais para utilização na indústria de orgânicos
V4 65 Ampliação de PD&I de tecnologias e equipamentos para produção orgânica adaptados à agricultura familiar e à agroindústria rural
V4 66 Criação de mecanismos de incentivo a empreendedores que lançam desa�os de inovação no segmento de orgânicos 
V4 67 Desenvolvimento do lobby pro�ssional para abertura de editais de fomento à PD&I em agroecologia e produção orgânica

V4 73 Ampliação de PD&I de insumos e soluções para utilização na produção orgânica 
V4 74 Aprimoramento da cadeia de sementes e demais insumos para produção orgânica no estado
V4 75 Aumento de PD&I com foco em novas técnicas de envase e produção de orgânicos
V4 76 Aumento de produtores e empresas com certi�cação orgânica no estado
V4 77 Criação de rede para uso compartilhado de estruturas laboratoriais para PD&I voltada à produção orgânica

V4 81 Estruturação de modelo disruptivo voltado à incorporação de novas tecnologias na produção orgânica
V4 82 Reestruturação de extensões universitárias para desenvolvimento de startups voltadas à produção orgânica

V4 68 Disseminação de experimentos comparativos para coleta de dados relativos às diferentes formas de cultivo de alimentos nas regiões do estado
V4 69 Instituição de prêmios aos projetos de pesquisa voltados a soluções na produção orgânica
V4 70 Intensi�cação de PD&I em orgânicos para obtenção de produtos inovadores com valor agregado 
V4 71 Realização de benchmarking nacional e internacional sobre tecnologias e boas práticas para produção orgânica
V4 72 Utilização de tecnologias e equipamentos para melhoria do manejo e aumento da produtividade em áreas de produção orgânica

V4 78 Diversi�cação dos canais de comercialização de produtos orgânicos por meio de ferramentas 
integradas que possibilitem novos modelos de transações
V4 79 Fomento à PD&I de novas embalagens ativas e inteligentes para produtos orgânicos
V4 80 Promoção de práticas de transferência de tecnologia e de conhecimento sobre produção orgânica

V5 01 Ampliação de campanhas de esclarecimento sobre o consumo de alimentos funcionais
V5 02 Ampliação de campanhas de sensibilização e esclarecimento em relação a restrições alimentares para a sociedade
V5 03 Aprimoramento de canais de comunicação entre as áreas de PD&I das empresas de alimentos para �ns especiais e as demandas da população com dietas 
restritivas
V5 04 Capacitação de pro�ssionais de saúde sobre o consumo de alimentos para �ns especiais orientado às restrições alimentares 
V5 05 Criação de campanhas de esclarecimento para pro�ssionais de saúde sobre o benefício do consumo de alimentos funcionais
V5 06 Desenvolvimento de campanhas de incentivo a hábitos de alimentação saudável junto aos alunos da educação básica
V5 07 Desenvolvimento de plano de marketing voltado aos alimentos funcionais e aos alimentos para �ns especiais, nos múltiplos elos da cadeia agroalimentar

V5 16 Ampliação de canais de compartilhamento criativo e inovador para melhoria da compreensão de impactos a longo prazo dos hábitos alimentares
V5 17 Avaliação do impacto e da efetividade das campanhas de marketing voltadas aos alimentos funcionais e aos alimentos para �ns especiais
V5 18 Incremento de programas de educação nutricional orientados à longevidade 
V5 19 Sensibilização da população sobre diagnóstico precoce para tratamento de doenças relacionadas à alimentação

V5 20 Campanhas permanentes, em diferentes mídias, visando a ampliação da produção de alimentos para 
�ns especiais, inovadores e seguros
V5 21 Manutenção de campanhas, em diferentes mídias, para aumento da produção e consumo de 
alimentos funcionais com foco na saúde e bem-estar

V5 08 Difusão de campanhas educacionais sobre a importância da informação nutricional para seleção de alimentos
V5 09 Diversi�cação dos canais de divulgação do consumo de alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais, envolvendo maior parcela da população
V5 10 Elaboração de materiais técnicos interativos para orientação de MPMEs sobre práticas seguras de produção de alimentos para �ns especiais 
V5 11 Intensi�cação de campanhas sobre os benefícios do consumo de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs) 
V5 12 Mapeamento de oportunidades em alimentos funcionais e alimentos para �ns especiais por meio de prospecção e inteligência de mercado
V5 13 Mapeamento e sistematização de dados relativos ao segmento de alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais
V5 14 Organização de eventos técnicos e mercadológicos em diferentes regiões do estado no segmento de alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais
V5 15 Utilização de novos conceitos de marketing orientados às diversas faixas etárias da população com ênfase no consumo de alimentos que proporcionem saúde e bem-estar 

V5 22 Ampliação de editais de PD&I de �uxo contínuo para alimentos funcionais e alimentos para �ns especiais
V5 23 Ampliação de linhas de pesquisa em PANCs
V5 24 Ampliação de PD&I de alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais por meio de biotecnologia
V5 25 Ampliação de PD&I de alternativas para redução de sódio, açúcar e gordura em alimentos, alinhadas aos acordos entre as associações do setor agroalimentar 
e o Ministério da Saúde
V5 26 Ampliação do desenvolvimento de produtos voltados à prevenção dos efeitos deletérios do envelhecimento
V5 27 Ampliação em PD&I de alimentos para �ns especiais, com propriedades nutricionais equilibradas e valor acessível aos consumidores
V5 28 Aumento da oferta de produtos com baixa caloria, baixo índice glicêmico, mais nutritivo e maior teor de proteínas

V5 36 Ampliação da bioprospecção por meio de tecnologia genômica, proteômica e de análise bioquímica e biofísica para a identi�cação de substâncias bioativas
V5 37 Ampliação de projetos multidisciplinares e integrados entre instituições de pesquisa e empresas para PD&I de alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais
V5 38 Aumento de PD&I de ingredientes e produtos com propriedades nootrópicas que auxiliam no incremento da capacidade cognitiva 
V5 39 Desenvolvimento de modelos digitais, a partir de dados genéticos, para identi�cação de necessidades nutricionais
V5 40 Incremento da personalização de produtos por meio do uso de tecnologias e ferramentas digitais, como big data & analytics, inteligência arti�cial, dentre outros
V5 41 Incremento de PD&I de produtos para �ns especiais e dietas restritivas, por meio de edição genética 
V5 42 Promoção de rede para uso compartilhado por MPMEs de estruturas laboratoriais de PD&I voltada a alimentos para �ns especiais

V5 43 Desenvolvimento de ingredientes bioativos para aperfeiçoamento de formulações sinérgicas e 
sistemas de transporte por meio de nano e micro encapsulamento 
V5 44 Incremento de PD&I de alimentos e bebidas personalizadas por meio da nutrigenômica 

V5 29 Aumento da utilização de subprodutos agroindustriais com propriedades nutritivas no desenvolvimento de alimentos funcionais 
V5 30 Aumento de linhas de pesquisa relacionadas aos alimentos funcionais e aos alimentos para �ns especiais
V5 31 Aumento de PD&I aplicado à produção de novos açúcares bioativos e edulcorantes, para prevenção de doenças crônicas não transmissíveis in�uenciadas por hábitos alimentares
V5 32 Criação de projetos de vigilância tecnológica nacional e internacional em instituições renomadas de alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais
V5 33 Desenvolvimento de novos produtos com propriedades funcionais a partir do monitoramento de tendências e demandas mercadológicas
V5 34 Desenvolvimento de produtos semiprontos e/ou prontos para consumo com utilização de PANCs
V5 35 Mapeamento de necessidades nutricionais para PD&I de produtos com foco em doenças associadas à alimentação

V5 45 Ampliação de linhas de fomento para aquisição de equipamentos, insumos e tecnologias voltados à produção de alimentos funcionais e de 
alimentos para �ns especiais
V5 46 Ampliação de programas de incentivo às MPMEs para produção de alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais
V5 47 Elaboração de agenda convergente interinstitucional para desenvolvimento de projetos no segmento de alimentos funcionais e de alimentos para 
�ns especiais
V5 48 Fortalecimento de entidades representativas em defesa dos interesses da população com restrição alimentar
V5 49 Inserção de alimentos para �ns especiais na rede escolar, de saúde, de restaurantes populares, dentre outros, para melhoria da saúde e do bem-estar
V5 50 Intensi�cação da �scalização de conformidade quanto à legislação de alimentos para �ns especiais
V5 51 Otimização do processo de aprovação do registro de produtos com alegação de propriedade funcional

V5 57 Adequação de laboratórios de análise de alimentos às normas, diretrizes e recomendações do Codex Alimentarius relativas aos alimentos para �ns especiais 
V5 58 Ampliação de incentivos �scais aos produtores de alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais
V5 59 Aumento da atuação do setor produtivo, instituições de pesquisa e consumidores junto aos órgãos governamentais na elaboração e atualização de normas relacionadas aos 
alimentos funcionais e aos alimentos para �ns especiais
V5 60 Criação de certi�cação concedida, preferencialmente, por entidades com título de Utilidade Pública Federal (UPF) para produtores e fornecedores de insumos de alimentos 
para �ns especiais
V5 61 Criação de programas para acesso ao consumo de alimentos para �ns especiais pela população de baixa renda portadora de doenças que requerem alimentação restritiva
V5 62 Criação e adequação de NCM especí�co de alimentos para �ns especiais
V5 63 Descentralização das entidades representativas promovendo o desenvolvimento local das empresas de alimentos para �ns especiais 

V5 69 Incremento da participação de alimentos funcionais e de alimentos para 
�ns especiais paranaenses no mercado internacional
V5 70 Regulamentação de padrões de apresentação na rotulagem de alimentos 
para �ns especiais com base na classi�cação de saudabilidade elaborada

V5 52 Proposição de atualizações de CNAE-Subclasses para distinção de atividades de produção de 
alimentos para �ns especiais
V5 53 Regulamentação de procedimentos para padronizar a �scalização de conformidade quanto à 
legislação de alimentos para �ns especiais
V5 54 Revisão e atualização dos limites estabelecidos para alegações de propriedade funcional
V5 55 Revisão e atualização dos limites para dosagem de componentes em alimentos para �ns especiais
V5 56 Rigorosidade na análise e aprovação de registro de alimentos para �ns especiais, considerando a 
Portaria nº 29, de 13 de janeiro de 1998, da Anvisa e respectivas revisões

V5 64 Destinação dos recursos provenientes da redução de gastos do sistema de saúde por meio do tratamento de 
doenças relacionadas à alimentação para PD&I em empresas de alimentos para �ns especiais 
V5 65 Elaboração de classi�cação de saudabilidade de alimentos para �ns especiais direcionados a dietas restritivas
V5 66 Estabelecimento de padrões para comunicação na rotulagem de alimentos sobre a redução de sódio, açúcar e 
gordura alinhados aos acordos entre as associações do setor agroalimentar e o Ministério da Saúde
V5 67 Implantação de laboratórios de análise com estrutura e pessoal especializado em alimentos funcionais e 
alimentos para �ns especiais, por meio de políticas de apoio público e privado
V5 68 Intensi�cação de programas para internacionalização de alimentos funcionais e de alimentos para �ns 
especiais paranaenses

V5 71 Ampliação de capacitação in company para melhoria de produtos e processos de industrialização de alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais
V5 72 Aumento de capacitação da cadeia produtiva de alimentos para �ns especiais com relação à contaminação cruzada
V5 73 Capacitação pro�ssional com foco em legislação de alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais para empresas do setor agroalimentar
V5 74 Formação de grupos multidisciplinares com atuação na cadeia animal e vegetal, para aumento da disponibilidade de alimentos com compostos bioativos
V5 75 Formação de pro�ssionais da Vigilância Sanitária para �scalização de conformidade quanto à legislação de alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais

V5  80 Ampliação de cursos de pós-graduação voltados aos alimentos funcionais e aos alimentos para �ns especiais
V5  81 Ampliação de grupos de pesquisa multidisciplinares para desenvolvimento de soluções com ênfase em saudabilidade e bem-estar
V5  82 Atualização da grade curricular dos cursos de formação no setor agroalimentar, alinhada aos avanços tecnológicos
V5  83 Fortalecimento de programas multidisciplinares de capacitação com foco em conteúdo de proteção jurídica de consumidores com dietas restritivas
V5  84 Realização de benchmarking internacional para transferência tecnológica e de conhecimento em alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais

V5 85 Desenvolvimento de novos per�s pro�ssionais em atendimento à personalização do consumo de alimentos

V5 76 Promoção de capacitação para produtores rurais sobre as propriedades funcionais em seus produtos e subprodutos
V5 77 Promoção de cursos de capacitação para professores da Educação Básica e Pro�ssionalizante sobre consumo de alimentos funcionais e de 
alimentos para �ns especiais
V5 78 Realização de campanhas para utilização de insumos orgânicos na produção de alimentos funcionais e de alimentos para �ns especiais
V5 79 Realização de treinamento de produtores de alimentos sobre manejo e práticas de produção primária para controle de contaminação cruzada

AT 01 Ampliação de missões em feiras e eventos internacionais e nacionais do setor agroalimentar
AT 02 Ampliação do uso de inteligência territorial estratégica para governança e gestão pública e privada da cadeia agroalimentar
AT 03 Ampliação do uso de tecnologias de rastreabilidade e coleta de dados na cadeia agroalimentar
AT 04 Aperfeiçoamento das atividades de assistência técnica e extensão para desenvolvimento regional no estado
AT 05 Aprimoramento dos canais de comunicação entre os players do setor agroalimentar e o segmento público
AT 06 Difusão de programas de gestão de capital intelectual que contemplem as dimensões humano, relacional e estrutural
AT 07 Difusão e implementação de práticas de open innovation no setor agroalimentar, em especial às MPMEs

AT 15 Ampliação da oferta de serviços de assistência técnica e extensão pública e privada para desenvolvimento regional no estado
AT 16 Ampliação da utilização de marcadores genéticos para a rastreabilidade e identi�cação de fraudes em alimentos
AT 17 Ampliação de empresas do setor agroalimentar com certi�cação em práticas de fairtrade e bem-estar animal
AT 18 Ampliação de programas de incentivo à certi�cação para as empresas do setor agroalimentar
AT 19 Capacitação de instituições de representação, estudos e pesquisa, com foco no acesso e na utilização de big data & analytics 
na gestão e acompanhamento do setor agroalimentar

AT 24 Análise e avaliação de grau de maturidade do setor agroalimentar em compliance
AT 25 Desenvolvimento de consórcios pré-competitivos entre empresas do setor agroalimentar para promover a inovação

AT 08 Diversi�cação de rede de investidores-anjo em projetos vinculados ao setor agroalimentar
AT 09 Estabelecimento de práticas de gestão colaborativa nas instituições do setor agroalimentar
AT 10 Estabelecimento de prêmios de excelência em gestão para instituições do setor agroalimentar
AT 11 Incorporação de práticas de gestão da inovação e inteligência competitiva nas instituições do setor agroalimentar
AT 12 Monitoramento do ciclo de vida dos clientes com uso de tecnologias digitais
AT 13 Promoção de campanhas para aproximação entre consumidores e produtores, visando maior engajamento e vínculo com o sistema produtivo de alimentos
AT 14 Reestruturação das atividades do setor agroalimentar em sinergia com os ODS

AT 20 Estabelecimento de novos modelos de negócios, com maior interação e conectividade, alinhados ao protagonismo dos consumidores omnichannel 
AT 21 Implementação de medidas de compliance no setor agroalimentar 
AT 22 Implementação de medidas para aproximação entre produtores, distribuidores e consumidores com foco no aumento da transparência, segurança e ética no setor agroalimentar
AT 23 Pro�ssionalização da gestão e da sucessão em empresas familiares do setor agroalimentar 
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AT 01 Ampliação de missões em feiras e eventos internacionais e nacionais do setor agroalimentar
AT 02 Ampliação do uso de inteligência territorial estratégica para governança e gestão pública e privada da cadeia agroalimentar AT 15 Ampliação da oferta de serviços de assistência técnica e extensão pública e privada para desenvolvimento regional no estado

AT 08 Diversi�cação de rede de investidores-anjo em projetos vinculados ao setor agroalimentar
AT 09 Estabelecimento de práticas de gestão colaborativa nas instituições do setor agroalimentar

AT 26 Aceleração da transferência de tecnologia por meio de maior alinhamento, clareza e engajamento na interação entre 
ICTIs e empresas
AT 27 Adequação dos instrumentos de aplicação da Lei Estadual de Inovação com base na Lei Federal nº 13.243, de 11 de 
janeiro de 2016
AT 28 Adoção da Bússola da Inovação como pré-requisito para solicitação de projetos de �nanciamento públicos e privados
AT 29 Adoção de práticas de bem-estar animal em animais de interesse zootécnico
AT 30 Adoção de práticas para alcançar status sanitário de propriedades livres de brucelose e tuberculose sem vacinação no 
Paraná 
AT 31 Ampliação de bolsas de estudo para graduação e pós-graduação relacionadas ao setor agroalimentar
AT 32 Ampliação de investimentos em ferramentas e processos de inteligência estratégica no setor agroalimentar
AT 33 Ampliação de linhas de crédito orientadas à instalação e manutenção de projetos-piloto e vitrine tecnológica para o 
setor agroalimentar
AT 34 Ampliação de linhas de fomento para aquisição e adequação de equipamentos e novas tecnologias na cadeia de 
suprimentos e de produção para o setor agroalimentar
AT 35 Ampliação de programas de investimento público e privado em PD&I para estímulo da indústria 4.0 
AT 36 Ampliação e quali�cação de programas de empresas juniores nas universidades

AT 62 Adaptação das regulamentações estaduais, relacionadas ao setor agroalimentar, considerando as 
especi�cidades regionais
AT 63 Ampliação das certi�cações dos laboratórios estaduais
AT 64 Ampliação de incentivos �scais estaduais voltados à implantação e aumento de áreas de PD&I no 
setor produtivo agroalimentar
AT 65 Ampliação de PPP para oferta de bolsas de graduação e pós-graduação para pesquisas no setor 
produtivo
AT 66 Ampliação de programas de subvenção econômica e outras modalidades de apoio à contratação 
de mestres e doutores em atividades de inovação tecnológica nas empresas
AT 67 Ampliação de unidades credenciadas de ICTIs junto à Embrapii e⁄ou demais programas federais 
de inovação industrial
AT 68 Aperfeiçoamento dos canais diretos de atendimento dos órgãos �scalizadores para orientações 
ao setor agroalimentar
AT 69 Aplicação dos tributos oriundos de multas advindas do setor agroalimentar em projetos de PD&I
AT 70 Aprimoramento da análise e dos critérios de seleção de projetos submetidos a editais públicos e 
privados considerando a obrigatoriedade da inserção de informações tecnológicas advindas de bases 
patentárias

AT 89 Desenvolvimento de sistema �nanceiro de suporte às MPMEs de base 
tecnológica
AT 90 Melhoria dos modais logísticos de escoamento da produção agrícola 
no estado para aumento da competitividade
AT 91 Perenidade de programas de subvenção econômica entre empresas e 
governo relacionados ao setor agroalimentar
AT 92 Reposicionamento do Brasil nos rankings que favorecem a atração de 
investimentos

AT 37 Aprimoramento da estrutura organizacional dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) das universidades
AT 38 Aprimoramento das ações estaduais e municipais com envolvimento interinstitucional no âmbito da Política 
Nacional da Alimentação e Nutrição
AT 39 Atualização dos valores das bolsas de estudos para graduação e pós-graduação
AT 40 Aumento da adesão ao SISBI-POA nas esferas estaduais e municipais, para uni�cação da �scalização de alimentos
AT 41 Aumento da atuação da sociedade civil organizada junto aos órgãos governamentais na elaboração e 
implementação de políticas públicas do setor agroalimentar
AT 42 Aumento de linhas de fomento para melhoria de infraestrutura industrial, visando o modelo indústria 4.0
AT 43 Continuidade dos programas voltados ao setor agroalimentar que perpassem gestões públicas
AT 44 Criação de agenda convergente digital visando reformas das legislações com foco na Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I)
AT 45 Criação de linhas de crédito para convergência tecnológica no setor agroalimentar
AT 46 Criação de oportunidades e incentivos para retenção de pesquisadores que retornam de programas internacionais
AT 47 Criação de política de incentivo para implantação de áreas de PD&I voltadas à indústria 4.0
AT 48 Criação de programas para incentivar e agilizar a proteção da propriedade intelectual de novos produtos e 
processos agroalimentares
AT 49 Criação de uma plataforma de acesso público para integração de bancos de dados estaduais com indicadores de 
saúde animal, incluindo dados de campo, transporte e abate

AT 71 Aprimoramento da infraestrutura para fornecimento de tecnologia de comunicação 
sem �o nas propriedades de produção de alimentos
AT 72 Aumento da atuação da sociedade civil organizada junto aos órgãos governamentais 
na elaboração e atualização de normas relacionadas ao setor agroalimentar 
AT 73 Criação de programa de incentivo à diversi�cação da produção agrícola de alimentos 
para garantia de segurança alimentar
AT 74 Desenvolvimento de programas de formação em gerenciamento de projetos para 
pro�ssionais do setor agroalimentar nas ICTIs
AT 75 Desenvolvimento e adaptação de tecnologias para automação voltadas à produção de 
menor escala, em especial para e�ciência no uso de mão de obra, energia, água e insumos
AT 76 Implantação de laboratórios com estrutura e pessoal especializado em PD&I no setor 
agroalimentar, por meio de políticas de apoio público e privado
AT 77 Implementação de instrumentos de atração de fundos privados para PD&I e MPEs do 
setor agroalimentar
AT 78 Implementação de programa paranaense de rastreabilidade do setor agroalimentar
AT 79 Inserção da temática propriedade intelectual na educação básica, ensinos técnicos, 
pro�ssionalizantes e superior

AT 50 Desburocratização do processo de desembaraço aduaneiro de produtos, insumos e equipamentos
AT 51 Desburocratização e melhoria nos programas de microcrédito rural
AT 52 Disseminação de informações sobre aplicação das leis de incentivo à CT&I
AT 53 Elaboração de editais de �uxo contínuo colaborativos interinstitucionais com fomento público e/ou privado 
para o setor agroalimentar
AT 54 Estabelecimento de grupos de trabalho entre ICTIs e empresas sobre soluções em propriedade intelectual
AT 55 Incremento da �scalização da qualidade e segurança dos alimentos em toda a cadeia produtiva
AT 56 Incremento das ferramentas regulatórias para práticas que alcancem o status sanitário "livre de febre aftosa 
sem vacinação" no Paraná
AT 57 Instituição de políticas municipais para desenvolvimento dos distintos segmentos do setor agroalimentar
AT 58 Promoção de Parceria Público-Privada (PPP) para ampliação dos programas de iniciação cientí�ca no setor 
agroalimentar
AT 59 Realização de ciclos de workshops para divulgação e utilização do PTV 
AT 60 Redução do uso de antibióticos na produção animal em consonância com o plano mundial da Organização 
Mundial da Saúde (OMS)
AT 61 Revisão e atualização da rotulagem geral e nutricional de alimentos

AT 80 Modernização dos Laboratórios Centrais de Saúde Pública (LACEN) para realização de 
análises laboratoriais para �scalização de novas regulamentações
AT 81 Modernização e ampliação dos laboratórios das ICTIs do setor agroalimentar 
AT 82 Monitoramento e avaliação do impacto das intervenções de rotulagem geral e 
nutricional implementadas
AT 83 Multiplicação dos programas de garantia de crédito para os pequenos empreendedores
AT 84 Oferta de disciplinas eletivas, optativas ou obrigatórias sobre propriedade intelectual 
nos cursos relacionados ao setor agroalimentar
AT 85 Revisão da legislação sanitária para agroindústria de alimentos de origem animal e 
vegetal
AT 86 Revisão dos tributos aplicados aos produtos e serviços que caracterizem inovação no 
setor agroalimentar
AT 87 Revisão dos tributos estaduais aplicados à importação de equipamentos e insumos de 
PD&I para o setor agroalimentar
AT 88 Revisão e atualização dos padrões de identidade e qualidade dos produtos para 
incorporação dos novos alimentos alinhados à necessidade do mercado

FATORES CRÍTICOS

AT 93 Ampliação da capacitação de mão de obra voltada à indústria 4.0 em atendimento às demandas do setor agroalimentar
AT 94 Ampliação da oferta de formações especí�cas na modalidade de Educação a Distância (EaD)
AT 95 Ampliação de parcerias estratégicas entre instituições nacionais e internacionais para formação pro�ssional relacionada ao setor 
agroalimentar
AT 96 Ampliação de projetos de extensão para difundir e aplicar o conhecimento disponível nas ICTIs dedicadas ao setor agroalimentar
AT 97 Aperfeiçoamento dos mecanismos de mérito (remuneração, infraestrutura, entre outros) para atração e retenção de recursos 
humanos em PD&I 
AT 98 Aumento da capacitação de pro�ssionais para desenvolvimento de equipamentos e processos inovadores

AT 125 Ampliação da oferta de capacitação in company para melhoria de 
produtos e processos
AT 126 Atualização de formações de nível pro�ssionalizante e superior do 
setor agroalimentar, considerando as transformações da indústria 4.0 e os 
per�s pro�ssionais para o futuro
AT 127 Pro�ssionalização e valorização das carreiras de gestão estratégica 
no setor agroalimentar

AT 99 Aumento de cursos de capacitação para professores da Educação Básica e Pro�ssionalizante sobre o uso da rotulagem nutricional para a 
seleção de alimentos
AT 100 Capacitação de compliance para MPMEs do setor agroalimentar
AT 101 Capacitação para redação, depósito e tramitação de patentes do setor agroalimentar
AT 102 Desenvolvimento de recursos humanos com competências em gestão da inovação
AT 103 Formação de capital intelectual para atuação na transferência de tecnologia, intercâmbio e construção coletiva do conhecimento
AT 104 Incremento dos programas de pós-graduação voltados ao setor agroalimentar com maior atendimento às demandas do setor industrial
AT 105 Instituição de prêmios e/ou recompensas �nanceiras às pesquisas e iniciativas inovadoras e/ou empreendedoras no setor agroalimentar

AT 114 Adequação dos cursos para formação de recursos humanos com capacidades interdisciplinares, inovadoras e empreendedoras
AT 115 Ampliação da prática de residência industrial via PPP
AT 116 Ampliação de bolsas de pesquisadores visitantes com objetivo de incrementar a pesquisa no setor agroalimentar
AT 117 Ampliação de learning factory no setor agroalimentar por meio de parceria entre empresas e ICTIs
AT 118 Ampliação de programas de atualização em novas tecnologias para docentes de cursos voltados ao setor agroalimentar
AT 119 Aprimoramento de programas de estágio (curricular obrigatório e não obrigatório) e trainee em parceria com instituições e organizações do 
setor agroalimentar
AT 120 Aprimoramento nas políticas que agregam fundos de formação e capacitação pro�ssional para o setor agroalimentar

AT 106 Intensi�cação de campanhas educacionais nutricionais, de forma articulada e contínua, para efetividade da rotulagem nutricional
AT 107 Investimento em ferramentas e tecnologias para gestão integrada de recursos humanos 
AT 108 Promoção de capacitação de produtores rurais voltada à utilização de novas tecnologias 
AT 109 Promoção de eventos para aproximação de instituições de pesquisa e empresas do setor agroalimentar
AT 110 Promoção de programas de intercâmbio e cooperação para transferência de conhecimento e tecnologias do setor agroalimentar
AT 111 Promoção de treinamentos voltados à indústria 4.0 para MPMEs do setor agroalimentar 
AT 112 Realização de o�cinas de elaboração de projetos para captação de recursos em PD&I
AT 113 Realização de treinamentos de Boas Práticas Agrícolas e segurança dos alimentos voltados à produção primária

AT 121 Atualização dos programas de quali�cação de recursos humanos dos NITs
AT 122 Inserção de disciplinas de gestão nas ementas dos cursos de pós-graduação voltados 
ao setor agroalimentar
AT 123 Inserção de disciplinas eletivas de compliance nos cursos de formação pro�ssional 
relacionados ao setor agroalimentar
AT 124 Inserção de disciplinas eletivas na área de inovação nos cursos de formação 
pro�ssional relacionados ao setor agroalimentar

AT 128 Adoção da modalidade de aval governamental para �nanciamento de projetos de PD&I
AT 129 Ampliação da oferta e qualidade dos serviços de assistência técnica para equipamentos que exigem manutenção 
especializada
AT 130 Ampliação da prospecção em ecossistemas aquáticos marinhos e dulcícolas para PD&I de produtos agroalimentares
AT 131 Ampliação da utilização de mecanismos para redução de resíduos de agrotóxicos e antibióticos na cadeia agroalimentar 
AT 132 Ampliação de editais de PD&I de �uxo contínuo para suprir demandas e ofertas voltadas ao setor agroalimentar
AT 133 Ampliação de editais de PD&I e empreendedorismo com equipes interinstitucionais: governo, empresas e instituições 
de pesquisa
AT 134 Ampliação de grupos e linhas de pesquisa em �tossanitários no estado
AT 135 Ampliação de iniciativas que prestem apoio técnico para proteção do conhecimento e da propriedade intelectual
AT 136 Ampliação de investimento privado em incubadoras e aceleradoras regionais 
AT 137 Ampliação de PD&I de processos de conservação não térmicos para aplicação em alimentos
AT 138 Ampliação do número de competições tecnológicas para o setor agroalimentar nos diversos níveis de ensino (médio, 
técnico e superior)
AT 139 Ampliação do uso de análise sensorial no desenvolvimento de produtos
AT 140 Aprimoramento das políticas de aproximação entre instituições de pesquisa e empresas para viabilidade de projetos

AT 164 Adoção de sistemas de coleta, armazenamento e análise de dados para monitorar e controlar variáveis da 
produção, como: qualidade do solo, irrigação, clima, presença de insetos e pragas
AT 165 Ampliação da oferta de produtos prontos e semiprontos para consumo com fontes alternativas de proteína
AT 166 Ampliação da utilização de plantas de demonstração para desenvolvimento de novos produtos e processos 
no setor agroalimentar
AT 167 Ampliação de PD&I de biossensores para monitoramento e avaliação dos produtos na cadeia agroalimentar
AT 168 Ampliação de projetos-piloto e vitrine tecnológica do setor agroalimentar em diferentes regiões do estado
AT 169 Aumento da automação no processo de produção agrícola, com incremento da produtividade e redução de 
riscos relacionados à saúde e segurança do trabalho
AT 170 Aumento de PD&I de fontes alternativas de proteínas por meio de biotecnologia
AT 171 Criação de parques cientí�cos e tecnológicos regionais vocacionados, voltados ao setor agroalimentar
AT 172 Criação de política de incentivo para implantação de áreas de PD&I nas indústrias
AT 173 Criação de programa de incentivo e agilidade à propriedade intelectual para produtos e processos no setor 
agroalimentar
AT 174 Criação de projetos de vigilância tecnológica nacional e internacional no setor agroalimentar 

AT 193 Aprimoramento dos parques cientí�cos e tecnológicos regionais 
vocacionados voltados ao setor agroalimentar
AT 194 Criação de fundo a partir dos lucros gerados por instituições do setor 
para investimento em inovação na cadeia agroalimentar
AT 195 Desenvolvimento de dispositivos biotecnológicos para produção 
doméstica de alimentos com valores elevados de nutrientes
AT 196 Promoção da sinergia entre a Nanotecnologia, a Biotecnologia, a 
Tecnologia da Informação e a Ciência cognitiva (NBIC) para inovação no 
setor agroalimentar
AT 197 Universalização da transformação digital no setor agroalimentar
AT 198 Utilização de equipamentos agrícolas dotados de sistemas IoT, 
capazes de interagir com tecnologias de outros equipamentos

AT 141 Aprimoramento de PD&I de alimentos alinhados à tendência de clean label 
AT 142 Aprimoramento de programas de valorização da produção tecnológica de pesquisadores e estudantes que 
atuem com empresas na geração de inovação
AT 143 Aprimoramento de sistemas de informação para monitoramento, predição de riscos e tomada de decisão na 
produção de alimentos
AT 144 Aprimoramento de tecnologias de impressão 3D em PD&I na produção de alimentos
AT 145 Aprimoramento dos métodos analíticos para determinação do valor nutricional dos alimentos 
AT 146 Aumento da implantação de plano de controle de alergênicos nas empresas agroalimentares para redução 
do risco de contaminação cruzada
AT 147 Concessão de acesso ampliado a periódicos com informações do setor agroalimentar
AT 148 Criação de o�cinas para elaboração de portfólios tecnológicos com ênfase em propriedade intelectual, 
visando a geração de novos produtos e acesso a novos mercados
AT 149 Criação de programa de apoio para startups e spin-o�s
AT 150 Desenvolvimento de estratégias para inserção de veículos autônomos e drones em atividades agropecuárias 
AT 151 Diversi�cação das fontes de �nanciamento público, privado, nacionais e internacionais de PD&I para o setor 
agroalimentar

AT 175 Desenvolvimento de conservantes naturais e incorporação em formulações de alimentos e embalagens para 
sua ativação em relação às necessidades do produto
AT 176 Desenvolvimento de consórcios público-privados para prospecção de insumos biotecnológicos da 
biodiversidade local em PD&I de produtos agroalimentares
AT 177 Desenvolvimento de novos insumos e dispositivos para melhoria de processos (rastreabilidade, conservação, 
qualidade, certi�cação etc.) no setor agroalimentar por meio de nanotecnologia
AT 178 Disseminação do uso de ferramentas e processos de inteligência estratégica no setor agroalimentar
AT 179 Expansão de laboratórios tecnológicos colaborativos e experimentais para pesquisa avançada em 
agricultura digital
AT 180 Expansão do uso da bioinformática em atendimento à transformação digital do setor agroalimentar
AT 181 Implementação de projetos de transformação digital para aumento da competitividade no setor 
agroalimentar
AT 182 Implementação do uso de blockchain na cadeia agroalimentar
AT 183 Incremento da digitalização na agropecuária por meio da introdução de novas ferramentas e tecnologias no 
processo produtivo
AT 184 Inovação em práticas de transferência de tecnologia para produtores, cooperativas, empresas e sociedade

AT 152 Implementação de soluções tecnológicas orientadas ao desenvolvimento da agricultura preditiva
AT 153 Incremento de PD&I em aditivos e ingredientes naturais como alternativas ao uso dos arti�ciais
AT 154 Inovação na elaboração de produtos prontos e semiprontos para consumo, alinhados à saudabilidade, 
praticidade e conveniência
AT 155 Mapeamento de feiras e eventos de inovação com divulgação e incentivo para participações 
AT 156 Mapeamento do potencial de aplicação de blockchain na cadeia agroalimentar
AT 157 Priorização de práticas de manejo de base ecológica na produção agroalimentar 
AT 158 Promoção da estratégia de crowdfouding das pesquisas cientí�cas produzidas para o setor agroalimentar
AT 159 Promoção de estratégias de comunicação para um mercado global via processos de PD&I de embalagens
AT 160 Realização de acordos de cooperação para uso compartilhado de infraestrutura entre instituições de 
pesquisa e indústrias do setor agroalimentar
AT 161 Realização de campanhas voltadas à incorporação de valores éticos e bioéticos na pesquisa 
AT 162 Realização de rodadas de negócios tecnológicas entre ICTIs, indústria, fornecedores, clientes e investidores 
do setor agroalimentar
AT 163 Utilização de soluções de comunicação M2M (Máquina-Máquina) na gestão de processos 

AT 185 Mapeamento e fortalecimento de redes de execução de ensaios e testes 
considerando as competências de cada entidade 
AT 186 Promoção da escalabilidade de pequenos e médios produtores por meio da 
difusão de soluções tecnológicas
AT 187 Promoção dos repasses do Fundo Paraná para PD&I no setor agroalimentar
AT 188 Redução da dependência da importação de fertilizantes por meio de PD&I em 
novas tecnologias, produtos e processos 
AT 189 Utilização de ferramentas de inteligência arti�cial e big data & analytics na 
gestão de processos produtivos do setor agroalimentar
AT 190 Utilização de modelos de crowdsourcing para viabilizar inovações em produtos 
e/ou serviços no setor agroalimentar
AT 191 Utilização de nanotecnologia, biotecnologia, TI e ciência cognitiva como suporte 
à PD&I de produtos e processos disruptivos e de alto impacto no setor agroalimentar
AT 192 Utilização de sistemas de modelagem virtual no desenvolvimento de produtos e 
processos

VISÃO 4

VISÃO 5


